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NORMAS COMPLEMENTARES –  

PROCESSO SELETIVO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO 
 
 

O DIRETOR DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA UNIVERSIDADE         
FEDERAL de GOIÁS faz saber aos interessados que se encontram abertas as inscrições ao              
Processo Seletivo Simplificado para contratação de Professor Substituto, de que trata o Edital             
nº. 038/2018. 

 
DO CONCURSO 
Área de Concentração: Educação em Ciências 
Classe: Assistente 
Número de Vaga: 1 (uma) vaga 
Regime de Trabalho: 40 horas 
 
Formação: Licenciado(a) em Ciências Biológicas com mestrado em Educação, Educação em           
Ciências e Matemática, Ensino de Ciências ou áreas afins.  
 
Local de Atuação: Instituto de Ciências Biológicas – Departamento de Educação em            
Ciências 
 
ÁREA DE CONHECIMENTO: Ensino de Ciências e Biologia e Estágio Curricular           
Supervisionado 
 
CRONOGRAMA  
 
PERÍODO INSCRIÇÃO: 21-1 a 7-2-2019 
 
HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES: 
DIA: 8-2-2019 
 
SORTEIO DO PONTO DA PROVA DIDÁTICA 
Dia: 13-2-2019 
Horário: às 8h15min.  
Local: Sala de reuniões da diretoria, ICB IV piso superior, 24 horas antes da Prova Didática; 

*Para o sorteio do ponto será obrigatória a presença do candidato(a). 
 
SORTEIO DA ORDEM DE APRESENTAÇÃO DA PROVA DIDÁTICA E         
REALIZAÇÃO DA PROVA DIDÁTICA 
Dia: 14 e 15-2-2019 
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Horário: 8h15min. 
Local: Laboratório de Estágio Supervisionado e Ensino de Ciências (LESEC) (sala 04), ICB 
IV – UFG, campus Samambaia. 
- Trazer impresso o Curriculum Vitae apresentado no modelo da Plataforma Lattes (modelo             
CNPq); 
- duração da prova didática é de 50 (cinquenta) minutos, sendo vedada presença dos demais  
   Candidatos;  
- será exigido Plano de Aula dos candidatos em 3 (três) cópias; 
- a banca terá 15 minutos para perguntas, após cada prova didática; 
- para o sorteio da ordem de apresentação será obrigatória a presença do candidato(a); 
- será habilitado o candidato que a partir da média mínima 7,0 (sete), obtiver a maior média;  
- a análise comparativa do Curriculum Vitae será utilizada em caso de empate; 
- o cronograma poderá ser alterado de acordo com a necessidade caso o número de candidatos                
seja superior a 8 (oito); 
- o Instituto oferecerá projetor multimídia (datashow) ao candidato. Porém, é facultado ao             
candidato o uso de quaisquer recursos didáticos, desde que providenciado por ele; 
- o Instituto não se responsabilizará por problemas relacionados ao uso e ao funcionamento de               
equipamentos, inclusive queda ou a falta de energia, problemas com os arquivos.  
 
LISTA DOS PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA: 

1. Enfoque Ciência Tecnologia Sociedade (CTS) no ensino de Ciências e Biologia.  
2. Universidade, Escola e o Estágio: relações de poder ou formação compartilhada? 
3. Projeto de intervenção e/ou pesquisa no estágio supervisionado em Biologia. 
4. Concepções de Ciência nos livros didáticos de Ciências e Biologia. 
5. Formação do professor pesquisador: bases teóricas e desafios práticos.  
6. Teorias do Currículo e os reflexos para o ensino de Ciências e Biologia.  
7. Avaliação no ensino de Ciências e Biologia. 
8. O papel do conhecimento epistemológico na formação dos professores de Ciências 

e Biologia. 
9. A história e filosofia da Ciência no ensino de Ciências e Biologia.  
10. A educação ambiental na formação de professores de Ciências e Biologia 
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BUSATO, Z. S. L. Avaliação nas práticas de ensino e estágios: a importância dos registros               
na reflexão sobre a ação docente. Porto Alegre: Mediação, 2005. 
CACHAPUZ, A. et al. A necessária renovação do ensino de Ciências. São Paulo: Cortez,              
2005. 
CARVALHO, A. M. P. de. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: CENGAGE              
Learning, 2012.  
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NARDI, R. (Org.). Questões atuais no ensino de Ciências. 2ª ed. São Paulo: Escrituras,              
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Carlos: EdUFSCAR, 2008. 
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Paulo: Cortez, 2010. 
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